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RESUMO: O município de Floriano, Piauí, possui uma grande exposição de rochas sedimentares 

relacionadasà Bacia do Parnaíba, contendo registros de antigas faunas. Entreas unidades geológicas, 

destaca-se a Formação Pastos Bons que corresponde a um ciclo de sedimentação que compreende a 

sequência de lagos da margem leste da bacia, de idade Mesojurássico-Neojurássico, ocorrendo o 

registro dos peixes Quasimodichthys piauhyensis. Neste trabalho será analisado um novo espécime 

de Q. piauhyensis proveniente de um afloramento localizado na região da comunidade Taboquinha, 

16 km a nordesteda sede de Floriano. O exemplar estádepositado nacoleção científicado laboratório 

de Geociências e Paleonotologia sob o número LGP-0909, ele possui aproximadamente 514 mm de 

comprimento padrão. O material referido é de grande importância, pois amplia os registros dessa 

espécie no Piauí e destaca a importância de novas expedições de trabalho de campo no município de 

Floriano, PI. 

Palavras-chave: Escamas ganóides. Floriano. Mesojurassico. Semionotiformes. 

  
ABSTRACT: The municipality of Floriano, Piauí, has a large exposure of sedimentary rocks related 

to the Parnaíba Basin, containing records of ancient faunas. Among the geological units, the Pastos 

Bons Formation stands out, which corresponds to a sedimentation cycle that comprises the sequence 

of lakes on the east bank of the basin, of Mesojurassic-Neojurassic age, with the registration of the 

fish Quasimodichthys piauhyensis. In this work, a new specimen of Q. piauhyensis from a outcrop 

located in the region of the Taboquinha community, 16 km northeast of the Floriano headquarters 

will be analyzed. The specimen is deposited in the scientific collection of the Geosciences and 

Paleonotology laboratory under the number LGP-0909, it has approximately 514 mm of standard 

length. The material referred to is of great importance, as it expands the records of this species in 

Piauí and highlights the importance of new fieldwork expeditions in the municipality of Floriano, PI. 

Keywords: Floriano. Ganoid scales. Mesojurassic. Semionotiform. 
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1. INTRODUÇÃO 

O município de Floriano apresenta uma grande exposição de rochas sedimentares da 

Bacia do Parnaíba, durante muitos anos inúmeros trabalhos foram realizados com materiais 

provenientes destes estratos, mas por um intervalo de tempo houve uma redução nas 

produções e, nos últimos anos, a atenção para afloramentos e fósseis desta região retornou. 

Fazendo uma revisão bibiografica é possível percerber que para flora, já foram 

encontrados troncos silicificados na Formação Pedra de Fogo (Permiano) e uma assembleia 

pobre e mal preservada de espécie de esporo e de pólens na Formação Pastos Bons 

(Jurássico). 

Para a fauna de invertebrados temos registro de ostracodes e dos conchostráceos, que 

foram revisados recentemente por Silva (2021), em que foi possível identificar as espécies 

Macrolimnadipsis paloi e Cyzicus (Lioestheria) florianensis, e os gêneros Pseudoestheria e 

Asmussia. 

O registro de vertebrados é um pouco mais diversificado, tendo descrições de peixes 

(Mawsoniidae, Macrosemidae e Semionotidae) e crocodiliano (Batrachomimus 

pastosbonensis), representante único da família Paralligatoridae, grupo anteriormente 

conhecido exclusivamente na Ásia, também da Formação Pastos Bons (Lima & Campos, 

1980; Santos & Carvalho, 2009; Cardoso et al., 2017). 

Na Bacia do Parnaíba, os primeiros representantes de verterbrados fósseis são os 

peixes Chondrichthyes, mas os Osteichthyes constituem os vertebrados aquáticos 

dominantes durante os últimos 180 milhões de anos. Eles apresentam endoesqueleto ósseo e 

são divididos em dois grupos: Actinopterygii (nadadeiras raiadas) e Sarcopterygii (nadadeira 

lobada), os Actinopterygii foram divididos em Chondrostei e Neopterygi (Santos & 

Carvalho, 2009). 

O grupo dos Neopterygii é formado pelos Ginglymodii, que inclui duas linhagens 

principais: Lepisosteiformes e † Semionotiformes. Durante muito tempo o gênero Lepidotes 

era incluído nos semionotiformes, no entanto, em revisões realizadas por López-Arbarello 

(2012) notou-se que eles são na verdade lepisosteiformes e não semionotiformes. Em sua 

diagnose também foi possível observar que o grupo era monofilético e restrito às espécies 
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encontradas no Eujurássico da Europa Central, com isso sugeriu que as demais espécies 

descritas para o gênero fossem revisadas. 

 
Lepidotes era um gênero bem representado em formações mesozoicas, sendo 

encontrado em quase todos os continentes, com exceção da Antártica. Esse gênero ocorre 

tanto em rochas marinhas quanto continentais e seus registros datam do Neotriásico ao 

Neocretáceo (Gallo-da-Silva, 1998; Paiva, 2017). No Brasil o gênero era representado por 

oito espécies encontradas em Bacias do nordeste (Bacias do Recôcavo, Almada, Sergipe- 

Alagoas, Potiguar, Iguatu e Parnaíba) (Gallo-da-Silva, 1998). 

 

Paiva & Gallo (2018) revisaram a espécie “Lepidotes” piauhyensis, como havia sido 

sugerido por López-Arbarello (2012) e descreveram como novo gênero, agora chamado de 

Quasimodichthys piauhyensis. Cardoso et al (2018) também fizeram colaborações sobre essa 

espécie, mostrando que o conteúdo fossilífero de Quasimodichthys piauhyensis da Formação 

Pastos Bons apresenta uma preservação excepcional o que permite caracterizar o afloramento 

como Konservat-Lagerstätten. 

 

Para somar aos dados já mencionados este trabalho teve como objetivo descrever o 

estado de preservação de um espécime de Quasimodichthys piauhyensis, proveniente de um 

novo afloramento, localizado na comunidade Taboquinha, 16 km a nordeste da sede de 

Floriano, PI, Formação Pastos Bons, Jurássico Superior, (Oxfordiano) Bacia do Parnaíba. 

 

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 

A Bacia do Parnaíba (Figura 1) possui uma área de 600 000 km2 da porção noroeste 

do Nordeste brasileiro, situando-se nos estados do Maranhão, Piauí e parte dos estados de 

Tocantins, Pará e Ceará, podendo atingir 3500 m de espessura em sua sucessão de depósitos 

sedimentares (Santos & Carvalho, 2009; Cardoso et al., 2017). 
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Figura 1: Mapa da localização da Bacia do Parnaíba 
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Fonte: Vaz et al., 2007. 

Na Bacia do Parnaíba as influências continentais e marinhas se alternaram ao longo 

da história fanerozóica, e nela apresentam substratos e rochas que datam do Siluriano até o 

Cretáceo (Santos & Carvalho, 2009; Paiva, 2017). Para uma melhor compreensão, a bacia 

foi dividida em quatro bacias menores com gêneses distintas, que são: Bacia do Parnaíba 

(Siluriano-Triássico), Alpercatas (Jurássico- Eocretáceo), Grajaú (Cretáceo) e Espigão 

Mestre (Cretáceo), em seguida definiram a Bacia de Alpercatas como antéclise, composta 

por rochas provenientes de vulcanismos e as pertencentes às formações Corda e Pastos Bons, 

demarcadas pelo elemento estrutural Xambioá, de orientação Leste-Oeste (Góes, 1995). 

A Formação Pastos Bons é composta de rochas depositadas em ambientes lacustres 

com contribuição fluvial, com dunas eólicas, definida por alta salinidade e baixa oferta de 

água e sedimentos, indicativos de clima semiárido a árido de sistema desértico (Santos & 

Carvalho, 2009). 
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Na Formação Pastos Bons encontra-se três combinações litotípicas, na parte mais 

basal predomina arenito branco ou esverdeado, com granulação de fina a média, cuja 

estratificação é paralela; a porção mediana apresenta siltitos, folhelhos e argilitos de 

coloração acinzentada a esverdeada, intercalados com arenito e ao topo encontra-se arenitos 

de coloração avermelhada a rosada, de granulação fina (Vaz et al., 2007; Paiva, 2017). 

 

Quanto a definição da idade da Formação Pastos Bons, existem divergências, onde 

alguns autores afirmaram ser do Eocretáceo, enquanto outros sugeriram ser do Jurássico, 

mas em trabalhos mais recente foi definido por Vaz et al. (2007) e Petra & Gallo (2012) que 

a Formação Pastos Bons é a única representante da sequência jurássica (Figura 2) da Bacia 

do Parnaíba, com sedimentos que datam desde o Calloviano (Mesojurássico) até o 

Oxfordiano (Neojurássico). 

Figura 2: Parte da Carta estratigrafica do depósito Mesozóico da Bacia do Parnaíba 

 

Fonte (Vaz et al, 2007). 

 

 
A Formação Pastos Bons apresenta áreas de exposição relativamente extensas, na 

região centro-oeste, e abrange desde o rio Itapecuru e afluentes, no estado do Maranhão. No 

estado do Piauí, apresenta deposições em áreas descontínuas a leste até a cidade de Floriano. 

  2   
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A espessura máxima da formação Pastos Bons é de 77 km (Santos & Carvalho, 2009; 

Cardorso et al., 2017). 

 

Espcificamente para Floriano, o afloramento onde é encontrado todo o material de 

referência de Q. piauhyensis possui 10 m de altura, onde em sua parte superior é composta 

por folhelhos cinza-esverdeados, calcíferos, com laminação plano-paralela, contendo uma 

intercalação de folhelhos cinza-escuro a preto e gipsita em associação com conchostráceos 

e cutículas vegetais (Petra, 2006). 

 

 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

O material de estudo foi coletado em um novo afloramento, localizado na região da 

comunidade Taboquinha, 16 km a nordeste da sede de Floriano, Piauí. A coleta foi realizada 

em março de 2016 pela equipe do Laboratório de Geociências e Paleontologia (LGP) da 

Universidade Federal do Piauí (UFPI). O afloramento (Figura 3) foi identificado através de 

relatos de moradores da comunidade. Após a coleta o espécime foi transportado para o 

referido laboratório. 

Figura 3: Afloramento fossilifero na Comunidade Taboquinha. 

Fonte 3: Nailton  Bezerra, 2017. 
 
No laboratório os espécimes primeiramente receberam números de tombo, logo após 

passaram por neumático, 

pincéis e outros materiais adaptados, para raspar e retirar o excesso de sedimento dos 

exemplares. Foi necessário também fazer uso de paralóid para fixar algumas escamas que 

estavam se soltando e para colar o espécime que foi quebrado no momento da retirada da 

rocha. Para finalizar, o espécime LGP-0909, o mais completo e que será analisado neste 
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trabalho, foi depositado sobre uma cama de gesso, para que o seu manuseio se tornasse mais 

adequado. 

A identificação do material deu-se utilizando por base descrições iniciais de (Gallo- 

da-Silva, 1998; Gallo, 2005; Petra, 2006; Santos & Carvalho, 2009), assim foi classificado 

como Lepidotes piauhyensis (Roxo & Lofgren, 1936). Mas, recentemente, López-Arbarello 

(2012) fez uma revisão do grupo Ginglymodii e em seus resultados encontrou que o gênero 

Lepidotes está restrito as espécies do Eojurássico da Europa Central. Com tal modificação, 

Paiva & Gallo (2018) realizaram novas análises e descreveram que as espécies pertencentes 

a Formação Pastos Bons como novo gênero, agora chamado de Quasimodichthys 

piauhyensis. Fazendo o uso da bibliografia citada anteriormente, o espécime LGP-0909 foi 

atualizado. 

 

4. SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA 

 

 

OSTEICHTHYES Huxley, 1880 

ACTINOPTERYGII Cope,1871 

NEOPTERYGII Regan, 1923. 

GINGLYMODI Cope, 1872 (sensu López-Arbarello, 2012) 

SEMIONOTIFORMES Woodward, 1890 (sensu Gallo, 2005) 

Quasimodichthys Paiva e Gallo, 2018 

Quasimodichthys piauhyensis (Roxo e Löfgren, 1936) 

Holótipo: DGM-297-P, exemplar quase completo. 

Localidade: Comunidade Taboquinha, 16 km a nordeste da sede de Floriano, Piauí, Brasil. 

Estratigrafia: Formação Pastos Bons, Meso-Neojurássico (Calloviano-Oxfordiano) da 

Bacia do Parnaíba (VAZ et al., 2007). 

Material referido. Um exemplar incompleto de Quasimodichthys piauhyensis, LGP- 0909. 
 

5. DESCRIÇÃO 

 
 

5.1 Descrição anatômica da espécie 

Paiva & Gallo (2018) classificaram a espécie Quasimodichthys piauhyensis como um 

peixe de tamanho médio, conhecido por espécimes que variam entre 75 e 480 mm. Os 

indivíduos menores têm um corpo fusiforme, enquanto os maiores apresentam o formato 
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hump-backed (sensu, Tintori, 2016). Possuem cabeça triangular que ocupa um quarto do 

comprimento total do corpo. 

O crânio possui ornamentação com tubérculos densos, com padrão variável entre os 

espécimes. A nadadeira dorsal é mediatamente posterior à elevação predorsal, entre a região 

pélvica e nadadeira anal. Todas as nadadeiras contêm fulcra franjada. Possuem escamas 

ganoides, com articulação peg-and-socket e processos anteriores bem marcados. As escamas 

não apresentam ornamentações, no entanto o bordo posterior é marcado por denteações 

irregulares. Além disso, a forma das escamas varia de acordo com o posicionamento do 

corpo: os anteriores são retangulares, as mediais são um pouco mais quadradas e as caudais 

são romboides (Paiva, 2017; Paiva & Gallo, 2018). 

 
5.1 Descrição anatômica do espécime LGP- 0909 

5.1.1 Descrição geral do espécime 

O LGP-0909 está parcialmente completo, faltando apenas as nadadeiras. Mede 

514,00 mm de comprimento padrão e 182,00 mm de comprimento da cabeça, esses valores 

são superiores aos já descritos na literatura. Ele possui o crânio em formato triangular, com 

ornamentação de tubérculos. Os ossos que formam o circum-orbital sofreram uma 

sobreposição durante o processo tafônomico, dificultando assim a visualização da orbita. O 

espécime apresenta fragmentos de nadadeiras, mas nenhuma completa. O padrão de escama 

segue o da espécie, tendo uma modificação de acordo com a posição do corpo do peixe. 

 
5.1.2 Ossos do crânio 

O espécime está preservado em vista lateral. Apresenta a cabeça com formato 

triangular (Figura 4), e nos ossos do teto craniano existe uma grande quantidade de tubérculos 

dispostos de modo não uniforme. Dos ossos que compõe o teto craniano o frontal (Fr) está 

bem visível. O frontal é um osso longo, mais largo na porção posterior, tornando- se mais 

fino gradualmente até a porção anterio, é o maior osso entre os demais do crânio. O parietal 

(Pa), o extrascapular (Exc) estão parcialmento fragmentados. Não foi possível analisar osso 

nasal, já que no exemplar LGP-0909 não ficou preservado. O dermopterótico (Dpt), o 

paraesfenoide (Psf) e toda a porção dos ossos que compõe o anel circum-orbital estão 

presente, no entanto, possivelmente devido a processos tafonômicos não é possível detalha-

los, pois houve um embaralhamento dos ossos. 
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Figura 4: Porção craniana do espécime LGP-0909 Quasimodichthys piauhyensis. 

 

 
 

5.1.3 Série operculares 

Em LGP- 0909 estão preservados todos os ossos que compõe a série opercular. 

Encontram-se bem visíveis, com excessão apenas do pré-operculo, este encontra-se um 

pouco fragmentado e em partes coberto por outros ossos do crânio. O opérculo (Op) se 

descaca entre os outros ossos que compõe a série devido seu tamanho. Ele é o maior osso e 

com formato rentangular. Ele não apresenta tubérculos, como foi notado em outros 

espécimes comparados na literatura. O subopérculo (Sop) localiza-se posteriormente ao pré- 

operculo (Pop), anteriormente à cintura escapular e ventralmente ao opérculo. É 

consideravelmente menor em relação ao opérculo, porem é mais largo. Ele encontra-se muito 

bem preservado comparado aos demais, apresenta um a três tubérculos. O último 

componente da série opercular é o interopérculo, um osso liso e triangular, está localizado 

anteriormente ao subopérculo. 

5.1.4 Maxila superior e inferior 

Entre os ossos que compõe a maxila superior (pré-maxilar, maxilar e supramaxilar) 

não tiveram uma boa fossilização. O espécime LGP-0909 não possui estes ossos visíveis, 

apenas alguns resquícios, possivelmente também foram perdidos nos processos tafonômicos. 

No entanto, os que compõe a mandibula estão presentes o dentalesplenial (Dspl) e o angular 
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Fonte 4: Produzida pela autora. 
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(Ang). O dentaloesplenial é consideravelmente o maior osso da maxila, sendo largo na 

porção posterior e torna-se bem mais estreito na parte anterior. Foram encontrados onze 

dentes, coronoides, na parte interna do dentalesplenial, sete presos ao detalesplenial e quatro 

dispersos no sedimento. 

 
5.1.5 Cintura escapular e nadadeiras peitorais 

Na cintura escapular (Figura 4) é onde se encontra os ossos que suportam a nadadeira 

peirotal e fazem conexão com o crânio. Os quatros componentes estão presentes, pós- 

temporal (Ptp), supracleitro (Scl), cleitro (Cl) e o pós-cleitro (PCl). O cleitro é o menos 

preservado, o que dificulta sua análise. No pós-temporal observa-se a presença de tubérculos, 

é um osso pequeno e está muito bem preservado. O supracleitro está localizado 

posteriormente ao opérculo e ventralmente ao pós-temporal, trata-se de um osso um estreito 

e longo. 

A espécie possui um par de nadadeiras peitorais, onde foi possível analisar apenas 

um lado, pois o lado oposto está coberto por sedimentos, que não foi retirado por segurança 

do espécime. Elas estão localizadas posteriormente a cintura escapular sendo encontrado 13- 

14 raios. 

5.1.6 Nadadeiras medianas e caudal 

Assim como a nadadeira peitoral, a pélvica é composta por um par, mas sendo visível 

no exemplar apenas alguns raios incompletos do lado direito. A nadadeira dorsal é ímpar e 

nos Q. piauhyenis ela é fortemente inclinada para trás, posicionada equidistantemente entre 

as nadadeiras pélvica e anal. Porém, no espécime LGP-0909, estão presentes apenas 10-12 

raios, não foram bem preservados como em outros espécimes comparados na literatura. A 

nadadeira anal do espécime analisado possui 6 fragmentos de raios, mas estão fora do local 

de origem, possivelmente foram perdidas durante o tempo de exposição na rocha onde o 

material foi coletado o mesmo possivelmente ocorreu com a nadadeiral caudal. 

5.1.7 Escamas 

O corpo é coberto por escamas ganóides (Figura 5). Elas são cobertas por uma 

camada de ganoína lisa, apenas na porção anterior, onde ocorre a imbricação das escamas 

que não é notada a camada de ganoína. Quase todas apresentam uma borda posterior 

irregularmente denteada, exceto as que ficam próximas à nadadeira anal. É notável também 

uma mudança no formato das escamas de acordo com a região do corpo. As mais próximas 
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ao crânio são maiores, com formato retangular, as medianas apresentam forma quadrangular 

e, as da região posterior, próximo a nadadeira caudal, são menores e com formato retangular. 

Figura 5: Espécime LGP-0909 Quasimodichthys piauhyensis com destaque 

no formato das escamas. 
 

Fonte 5: Produzida pela autora. 

 

6. DISCUSSÃO 

Comparando as características analisadas no espécime LGP-0909 com os espécimes 

já descritos na literatura foi possível identificá-lo como Quasimodichthys piauhyensis, Roxo 

e Löfgren, (1936). O mesmo apresenta caracteres suficientes que o enquadram na espécie, 

dentre essas, o crânio em formato triangular, ossos cranianos coberto por canoína, com 

destaque da presença de tubérculos em todos os ossos do teto craniano e alguns ossos do 

circum-orbital. 

Este espécime apresenta diferenças quando se compara a região do opérculo, pois 

este apresenta uma grande redução de tubérculos, em que a maioria já descrita, incluindo o 

holótipo, possui uma quantidade maior dessa ornamentação. Mas, existe uma variação na 

presença destas ornamentações nos ossos do crânio entre os espécimes, sendo visto mais 

numeroso e proeminentes na parte superior (Gallo-da-silva, 1998; Paiva, 2017). 

Outra característica analisada foi o formato do corpo do animal. Paiva (2017) fez uma 

descrição ontogenética do material que havia sido coletado em outra expedição e 
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identificou três estágios (indivíduo juvenil 1, juvenil 2 e adulto). O exemplar aqui descrito, 

pertence ao estágio adultos, pois apresenta um corpo parcialmente completo, robusto e com 

detalhe em hump-backed, possui escamas com ornamentação em formato de denteações no 

bordo posterior e seu comprimento é superior a 400 mm. 

Um ponto que chamou bastante anteção no LGP-0909, foram os valores 

morfométricos superiores aos já descritos, incluse ao do holótipo (Figura 6). O LGP-0909 

mede 514,00 mm de comprimento padrão e 182,00 mm de comprimento da cabeça, enquanto 

que o DGM- 297 apenas 480,00 mm e 136,42 mm. Tal diferença já havia sido observado por 

Luz et al (2016), isto influencia diretamente nos estudos sobre morfologia e anatomia da 

espécie, já que Paiva & Gallo (2018) classificaram a espécie sendo conhecida por espécimes 

que variam entre 75 e 480 mm. 

Figura 6: Quasimodichthys piauhyensis holotype DGM-297-P. 
 

Fonte 6: Paiva, 2017. 

 

Tais dados podem trazer novas informações também sobre o paleoambiente que 

viveram estes animais, como o espécime estudado no presente trabalho apresenta tamanho 

superiores aos já descritos, isto pode indicar que seria pertencente a outro paleolago ou que 

este animal viveu em um momento em que havia uma quantidade de nutrientes elevados. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o resultado da análise de López-Arbarello (2012), em que o gênero Lepidotes 

ficou restrito pra o Jurassico Superior da Europa Central, as espécies de Lepidotes descritas 

para as bacias do nordeste brasileiro necessitam de revisões, assim como a espécie descrita 

para Bacia do Parnaíba que já foi revisada e recebeu novo gênero. Através de estudos com 
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as outras espécies, será possível saber qual a relação existente entre elas, como também saber 

o grau de proximidade filogenética. 

O exemplar LGP- 0909 foi identificado como Quasimodichthys piauhyensis com 

base nos dados analisados e comparados com espécimes descritos na literatura, incluindo o 

holótipo da espécie. Devido o material referido neste trabalho está fragmentad o, como a 

nadadeira caudal que está ausente, alguns dados de comparação não puderam ser analisados, 

mas os mais significativos estão presentes, o que permitiu o estudo. 

Foram encontradas algumas diferenças em valores morfométricos, o que pode indicar 

que o animal chegaria a tamanhos maiores dos quais já foram mencionados na literatura. 

Para que seja analisado mais detalhadamente essa diferença de tamanho é necessário que 

seja realizado novas pesquisas, principalmente neste novo afloramento a qual o espécime foi 

encontrado e assim entender quais eventos proporcionaram esse crescimento. 

O registro de novos exemplares para a Formação Pastos Bons é de extrema 

importância, pois aumentam o número de achados fossilíferos para o Brasil, amplia o 

conhecimento da paleoictiofauna local e este ainda apresenta dados de um novo ponto 

fossilífero para o município de Floriano, Piauí, elevando o pontencial paleontológico da 

região. 
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